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            UM GUERREIRO DEVE VIGIAR

          

        

      

    

    
      Ela não sabe o que está acontecendo, até Malo consegue perceber isso. Ele a observa de perto porque estão levando a família dela. Sua tribo inteira. Os guerreiros acabariam sob uma faca de vidro negro. As mulheres e crianças... bem, isso dependeria.

      Os Charre têm utilidade para eles. Há trabalho de sobra na cidade e nos campos para quem estiver disposto. Ignos aceitaria aqueles que não estivessem.

      Malo segura firme sua lança de vidro negro, mantendo uma expressão severa. Jakkan não tolera compaixão. Ignos, diz o sumo sacerdote, exige dever, exige que cada sacrifício seja levado a sério.

      Mas, para ser honesto consigo mesmo, Malo está preocupado que a garota tente alguma coisa. Ela tem idade suficiente para ter brio, e seu rosto faz aquela transição reveladora do choque para o medo, e então para a raiva. Aquele olhar desesperado que surge quando não se tem mais nada a perder.

      Há doze... cabanas, Malo decide, embora a natureza precária das plantas e gravetos que as sustentam evidencie que aquela não é uma aldeia antiga. Uma hipótese reforçada pelo número de pessoas que ele vê: a maioria dos homens deve dormir ao relento, ou uns sobre os outros.

      Ele ouve Jakkan ordenar pressa. O sacerdote quer estar fora da selva ao anoitecer, quando a luz das estrelas revelaria qualquer emboscada. E, por estar atento ao chamado estridente de seu sacerdote, Malo quase perde o momento.

      Quase.

      A garota se projeta para a frente num espasmo, incerta da ação mesmo enquanto a executa. Ela se lança em direção aos restos de uma fogueira de cozinha, que ainda exibe o que teria sido um banquete de carne. Seu alvo é uma pedra de corte grande, uma versão bruta das facas que os Charre forjam em Damantum.

      Ela consegue agarrá-la no exato momento em que Malo a alcança. É a decisão de um instante: matar ou poupar.

      A primeira opção não seria questionada, embora a morte da garota fosse lamentada como um sacrifício perdido. Mas Malo já viu dor suficiente hoje, então ele solta sua lança, agarra os pulsos dela com as próprias mãos e não recua quando o olhar fulminante o atinge.

      — Não morra por nada — diz Malo, conseguindo se conter antes de terminar a frase ritual dos Charre.

      — Eu já estou morta — responde a garota e tenta se desvencilhar dele.

      — Diga-me, quem são os seus? — pergunta Malo, com os olhos voltados para os cativos.

      Ele quer oferecer esperança. Uma chance. É uma mentira — ele não será capaz de salvar ninguém da morte ou do trabalho escravo, mas se isso fizer a raiva da garota esvair-se, então vale a pena.

      A pergunta atrai a atenção dela, e ele a observa olhar para sua tribo. Estão amontoados, cercados por tropas Charre empunhando suas próprias lanças e, em seus mantos coloridos e emplumados, Jakkan, que aponta para cá e para lá, separando os sacrifícios entre aqueles mais honrosos que os outros.

      — Ele — ela cede à esperança, acenando para um grupo menor, os destinados a uma morte mais rápida.

      Não era um cativo valioso, então. Malo não consegue distinguir a qual dos homens ela se refere, e a tarde está clara demais — Ignos está implacável hoje — de modo que o brilho ofuscante confunde os rostos de todos os prisioneiros.

      — Seu pai? — pergunta Malo.

      Ela assente novamente. Mais importante, o aperto dela na faca relaxa.

      — Sinto muito — tenta dizer Malo.

      Um erro de cálculo. Ela ainda não está em luto.

      — Sente muito? Vocês é que estão tirando ele de mim — a voz dela transborda ódio pelas palavras dele. — Vocês vieram aqui!

      — Eu não escolho nossos alvos — protesta Malo. — Nossos sacerdotes exigem sacrifícios, sacrifícios nobres. Seu pai seguirá para um grande destino.

      Agora ela volta a lutar. Malo prende as mãos dela contra a lâmina da faca, lança um olhar rápido e vê alguns rostos voltados para eles. A garota não sabe o perigo que corre — se demonstrar brio demais, Jakkan pode decidir que ela serve para o sacrifício, afinal.

      — Não faça isso. — Malo muda de tática. — Pense no que você quer. Vingança?

      Essa é a palavra que a faz parar. Cabe a ele prosseguir.

      — Se lutar agora, será levada em um instante. Se não o fizer, terá uma chance, algum dia, de vingá-lo.

      Ele não sabe bem por que está dizendo isso, exceto que, neste momento, não suporta ver outro espírito combativo morrer. Simplesmente não consegue.

      Ela também parece reconhecer a futilidade do momento e solta a faca.

      — Para onde eu irei? — diz ela, sem realmente perguntar a ele.

      Malo não faz ideia. Existem outras tribos na selva, muitas, mas elas podem fazer com ela o mesmo que Jakkan fará com esses homens.

      Ele deve ter pensado por tempo demais, pois ela se solta de suas mãos e foge. Ele percebe tarde demais — ela já está desaparecendo entre as árvores — que ela apanhou a lança dele pelo caminho. Ele fica de mãos vazias, parado sobre a fogueira.

      — Ela levou sua lança — diz Jakkan mais tarde, enquanto se preparam para marchar a partir da aldeia.

      — Eu não pensei que ela seria capaz, sumo sacerdote — responde Malo.

      — Claramente, você a subestimou — diz Jakkan, virando-se para o grupo. — Guerreiros, chegou a hora de entregar os desejos de Ignos em seu altar.

      Malo se levanta da pedra que usou como um confessionário momentâneo, mas sente a mão forte e nodosa de Jakkan agarrá-lo antes que pudesse dar um único passo.

      — Eu disse “guerreiros”, Malo — sussurra Jakkan no ouvido de Malo. — Sem uma arma, sem a sua lança, não creio que você se qualifique.
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            UM GUERREIRO DEVE RASTREAR

          

        

      

    

    
      A primeira coisa que Malo percebe quando todos os seus companheiros Charre se vão é o quão barulhenta a selva realmente é. O zumbido constante de insetos, o pio das aves e os rosnados de outros animais. A brisa movendo as folhas, tocando junto ao murmúrio de um rio distante. É uma sinfonia muito diferente das planícies onde ele vive, onde o vento costuma ser a única fonte de música.

      Mesmo com a brisa, no entanto, Malo ainda sente o calor. O suor escorre por toda parte, inclusive na comida que ele surrupia na aldeia agora vazia. Jakkan levou os homens, e as mulheres e crianças restantes partiram, presumivelmente para outra tribo antes que saqueadores ainda menos amigáveis os encontrem. A pressa em fazer as malas significa que Malo tem mais do que o suficiente para uma viagem improvisada ao coração da selva.

      No entanto, reunir o que precisa leva tempo, e o início é tardio; assim, quando Malo dá seus primeiros passos além da clareira da aldeia, Ignos já está deslizando em direção ao seu repouso.

      Rastros esfriam. Rastros na selva esfriam ainda mais rápido, com todo o movimento e crescimento vegetal. Malo tem alguns galhos e gravetos quebrados, samambaias esmagadas para marcar onde a garota entrou na floresta, mas pouco depois, os sinais desaparecem. O solo para de lhe oferecer impressões e as plantas se recusam a lhe dar qualquer resposta. Ou ela parou e simplesmente desapareceu, ou sabe esconder seus rastros melhor do que ele sabe procurá-los.

      — Qual das duas opções é mais provável? — resmunga Malo para si mesmo.

      Ele continua repassando aquele momento; ela tinha sido rápida, e ele tinha ficado alegremente surpreso com a decisão dela de correr. Tanto que havia perdido sua arma mais preciosa. O que ele estava pensando? Por que se dar ao trabalho de salvar a garota? Se ela queria morrer naquele exato momento, quem era ele para impedi-la?

      Malo desliza a mão para a kukri em seu cinto. É uma faca longa como seu antebraço, afiada e com uma lâmina levemente curvada que se alarga ao chegar à ponta. Útil para retalhar pessoas ou as trepadeiras que obstruem seu caminho, como começa a fazer agora. A selva só fica mais densa à medida que ele deixa para trás a aldeia e a poda que eles faziam.

      Ele faz uma pausa enquanto o crepúsculo púrpura se instala. Espanta uma nuvem de insetos do rosto e suspira quando eles voltam a pousar imediatamente. O filho de um pedreiro da cidade e de uma tecelã não tem o que fazer aqui. Mas ele queria mais e, para o plebeu Charre, o "mais" significava ou o sacerdócio ou o exército.

      Malo descobriu rápido, diante de pequenas congregações, que não tinha dom para discursos eloquentes. Nenhuma empatia suave para guiar um fiel em dificuldades através de suas provações. O que ele tinha era uma aptidão para a kukri, para a lança de vidro negro e para aplicar punição aos seus inimigos. O que começou como brigas de pátio de escola progrediu rapidamente para uma arte mais mortal.

      Uma arte que em nada o ajuda na floresta densa. Não há nada para matar aqui.

      Apesar disso, ele segue em frente. Em direção àquele rio murmurante. Já que ela fugiu sem suprimentos, Malo calcula que terá de buscar água e comida em algum lugar.

      Está quase escuro quando ele alcança o rio, onde assusta um par de javalis que bebem de sua correnteza. O rio é largo, e as águas espumam sobre rochas marrons e verdes no fundo. Não é profundo e é fácil de atravessar. Malo olha para o céu — que é visível através da faixa que o rio corta entre as árvores — para as estrelas que começam a despontar.

      Está ficando escuro demais para avançar pela selva, e este lugar é tão bom para acampar quanto qualquer outro. De preferência, não no nível do solo, contudo. Malo procura uma árvore para escalar.

      Mas a selva aqui é cheia de árvores menores e esguias, que se esticam com poucos galhos até o alto céu. Difíceis de escalar, impossíveis de dormir nelas. Então Malo se contenta com o chão. Afasta os gravetos, pedras e folhas até que apenas
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